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organizado em Lisboa, o serviço da va 
diphterica No laboratorio de bactereologia do Hospital de 

S José acha-se definitivamente instalada a secção especial para a cultura. do bacilo do crup é em 
poder doar, dr. Pestana existe Já ha rés dias, 
segundo noticiaram os jornaes, o serum anti 
tóxico do garroniho, essa extraordinária deseo dera do. dr. Roux que veia fazer uma completa 
revolução na therapeutica moderna e que ha de ficur sendo uma das mais gloriosas e humaniarias 
descobertas do seculo que está  findar A rapídes com que ênte nó se instalo ese 
importante serviço, e que contrasta singularmente com a morosidade com que Je ordinário cá che am às grandes novidades sclentificas, deve-se — ra seja 4 Sua Magestade 1 pentilsima e vir: 

dos Portuguezes. à sr: 

  

  

  

  

  

  

  

tuosa Rainhi D. Amelia, 
á sua sympathica e humanitária iniciativa, á sua 
alta intervenção. 

  

Apenas à experiencia mostrou triumplante com centenares de exemplos, à efheacia das imjecções ani-diphnericas do dr. Roox, Sua Magestade à Rainha, pensando sempre noi pobres, nos doen- tes nos desgraçados, de quem é mãe pledoss, pôr Jogo Em jogo 4 sua. podetosa influencia para que, tênto,ames, a dipiteria, essa terrivel o impláca. vel enfermidade que tantas victmas faz todoz os ânnos entre. nós, fosse. combatida por essa nova nerapeutica, que tão trlumpbantes resultados está. dando em França, e ao mestmo tempo. que oflere- 
cia para o laboratorio bactereologico de Lisbon 
uma porção dos melhores cavallos das caudelarias. da “egsa real, para sreles ser inectada à vacina anutdipheerica e poderem fornecer 0 milagroso Serum "mandava pedir a França do dr. Roux uma porção desse, serum para se proceder às primei- 
Tas Inoculações E Toi evidentemente à alta intervenção da au gusta Soberana, que se deve à rapidez com que 0. 
Pedido de Portbgal fo attendido, no meioda enor- me aluvião de, pedidos idemticos, que de todá à Tarte do mundo chove no abratorio do lustre 
attendidos, em Consequeneia da diminuta quanti- dade de serum que por enquanto o laboratorio do dr. Roe pode, fornecer, apesar das grandes sormmas com que os poderes públicos da Franca & a subscripções particulares, tem concorrido já para o desenvolvimento da producção desse se Fur, que é custosissima O) dr, Roux, porém, atendeu immedintamente com a maior Gentileza à requisição da Rainha dos Rertogueres é ha tres dias Eomo já dissemos Sua pestade recebeu de Pari uma porcio de sérum ami diplterico, a primeira remesta que vem para. Portugal é enviou.o imediatamente. ao sr, dr. Pestana, para o ilustre bactercolegista dar logo. começo ãos Seus trabalhos. Se nome da Rainha pão oe já tão querido, tão respeitado. por todos às portugueres, peloé Peneficios enormes que desde que se sentou no. tbrono de Portugal a Rainha D. Amelia tem espa- Ihado: prodigamente por todo O pair, bastava ste sErviço enorme que à  augusta princeza acaba “de prestar tão solicitamente a Portugal, 

  

  

       

  

     

ara que esse nome abençoado ficasse sendo ado- Fado por toda amação. por sso ão exerevermos hoje estas linhas, re- petimos a phrase que aqui escrevemos. ha” um ânno ao darmos à noticia da creação do disp sario para ae ereanças, phrase que todo 0 pa repete comnosco, cheio de gratidão e de enthus 
= Bem dita seja a Rainha! 

  

  

  

  

A descoberta milagrosa da vaceina diphterica importa, como dissemos, uma revolução completa 
na therapeutica moderna. porque não se trata 
sómente da descoberta d'um remedio mais ou 
menos eficaz para O tratamento duma certa 
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doença, trata-se d'uma revolução radical na arte de cur philosopbica da descoberta do 'sfande como à sua importancia Iuimanitári, diz à respeito della um ilustre me- dico francer, historando-a sum brilhante artigo, um palpitante interesse actualidade. Ha Certas especies de animaes, é mesmo certa raças é certos individuos, que não, se Sabé be porque, São absolutamente Feiraetaros a certas € derêrminadas doenças, como por exemplo os pre- tos que são inaceesiveis ao vomito negro, os bois gue são inaccessiveis do mormo, às cabras que foram Mor mo tempo jugadis rectas à tuberculose, e que ainda hoje, apesar d'estarpro- vado não terem 4 imunidade absoluta d'esta en Termidade, são muito. menos attreits à ela que a cutras species de amimaes. 

  

  

  

  

  
PADRE ANTONIO D'ALMEIDA 
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O OCCIDENTE 
                

Djonde vem a essas raças, a essas especies 
a esses individuos, esse extranho privilegio crim- munidade para certas doenças? Não se Fabe ao Certo mas era logico imaginar 

não fosse o intruménto a sede dessa immu- 
Bidade, desvia pelo menos existir nelle 0 não sei je mysterioso d'essa myasteriosa invulncrabilida- 

e, e db o idéa da transfusão do sangueidos in 
divíduos indemnes áquelles que o não são, 9 tra tamento da tuberculose palas injecções do sangue 
de cabra, a tentativa para preseverar os europeus. dia febre amarela injectando lhe sangue de preto. 

Essas tentativas, essas experiências não deram, porém, resultados definiuvos. Os homens de sciem 
Cia chegaram à tentar subuituir as injecções do Sangue: Completo com os seus globulos e 's suas 
aliovidos hétéroelitas pelo serum do sangue, mas & resultado foi o mesmo, vago € ambiguo: cetait 
toujours bonnet rouge et rovge bomner, como diz O lustre medico, Cojo artigo curioso estamos se. 
“ Como os rehltados fossem defiçientes, os chi 
micos, os physiologistas, é Pasteur à freute deles, ponderaram que, se a immanidade póde ser ex” 
Pontanca pode “também ser adquirida, dahi O methodo pastoriano do pirus atenuado, que con- 
eme em Victpar o individuo com às substancias roprias para lhe paralysarem, do seio no seu or- 
ganlsmo !modifcado, as. inflienias. morbiicas, 
ds é em crarhe artificialmente uma disposição siglogica semelhante à disposição phyaiologica do individuos congenitamenteindemes da doen- 
qa que se trata de curar Esta “modificação do primitivo systema deu 
muito melhor resultado, Gmas esse resultado não era ainda defintivo, certo, abroluto. aquele à 
que se visava: a idea da serotherapia continuava à fazer 0 seu caminho e fel-o. 

Reconheceu-se. que os microbios não operam 
pela destruição directa dos tecidos, mas sim que ásua acção nefasta se exerce principalmeme por 
néio de venenos chimicos soluveis, tozinas, que desillam é cuja, absorpção determina uma infe- 
cção geral como o veneno das serpentes. Dois desses microbios, sobretudo o bacilo de Later (o fermento do garrotilho) é o bacilo de. 
Nicolaier (o haciio do tetano) tem um veneno tão 
activo que mesmo localisados, o primeiro nas fal- <ás membranas, o segundo à superficie da ferida, 
o seu virus é tão subtil e tão Copioso que, em se- fundos apena ioradem todo O Organismo é pro. 
uzem morte Fapida é implacavel. Conhecido este andamento da morte pela in- 

fecção do virus dos micróbios, dois sabios famo- 
sos, o allemião Bering e O japonez Kitasato, lem. braramse de que o mysterioto poder da vaccina devia dirigir-se não contra o microbio, mas Sim 
contra à lhzint; não conta o fermento atimado do. 
ima, más sim contra Os productos inanimados da fermentação; por outras palavras comprehende- am que Se o derum, dos animes dava à im 

ade não era porque matassse os. microbios mas por que neutraliza os virus por eles elabo- 
Tados, porque ereava um principio sua generis, à antitazina, que modiicava as tozinas desses ba- 
cilos e às tomava inoffensivas, 

À aheoria era a bon a verdadeira, falta rém pol.a em pratica Os dois ilustres sabios tentaram n/o mas não 
conseguiram senão em rejção no fetano & ainda assim a intoxicação tetânioa é tão rapida que à 
inoculação dá poúcos ou nenhuns resultados favo- 

quanto é diphteria não conseguiram nada o estava reservado do dr, Rovs o espirito mais se- 
rio, mais pertinaz, mais lucido da bacteriologin 
contemporanea. resolver o problema da vacina 
ant-diphterica, e resolveuo d'um modo triume pe e defitivo que é a gloria do nosso, secu- oe que collocou 9 nome de Roux ao lado dos 
radiosos nomes desses grandes benemeritos da humanidade que se chamam Pasteur é Jermer, 
À diphteria, a terrivel enfermida te que tantas 

victimias tem feito, está finalmente vencida e o fa moso bacteriologista ao sahir triumphante desta 
lucia. gigantesca, em vez de descansar, pensa já 
em atacar outro inimigo implacavel da huma 
dade, que dia a dia pela mansa, sem dar nas vis. 
tás, Sem espalhar pânico, tem fito mais mortes quê todas as grandes epidemias reunidas a tuber- 
Sour do consta et 7 r. Roux, segundo consta, está-se preparando 
para, entrar em lucta contra 0 bacilo das caver 
has, Aê hoje invencível a todos Os ataques: Oxalá que. mais feliz que 0 dr. Kosk, o dr. 
triumphe da física como acaba de triumphar da 
diphréria e então, como diz Emilio Gautier, ne- 
numa gloria humana igualará a sua én sucuia sa 
culorum. 

     

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

        

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

O PADRE ANTONIO, DE OBIDOS 

ja Odo — va empre leal — quem nioterá ta 
Havia re seculos que bra fondado, quando ineipiou à contar se à era vulgar. "Encerrada demro de muralhas. com as raizes entranhadas na vertente dum monto, envolta em dombras, que Fesumbrar à sua melineiia hab tuals = Lempre pobre, tendo sudo a querida de reis, à dote da rama santa” — Obidos é de todas as vil. Jas da estremadura a” que na sua individualidade não tem ainda uma ruga. À Inga à que dá o nome é das maiores, a maior talvez, de Portugal. Nas suas aguas e nas suas mar. Rene > aridos. 6 nuas — quebra-se um sho do Bcesmo. Como este se embravece ou se abranda, assim ela se agita retumbante ou se torna ao seu. Fêmânso. E trite sempre, mas sempre bella 1 Diz Jem que dá pão, peixe é carne, porque os seus 

  

  

  

  

  

mos fertlizam as terras, nas suas aguas se recreia 
Tbidos é torreada, por duas ordens de baluar- tes; uns que se desmoronam, outros, que se contolidam; “uns que se chamaram castellos, ou- tros que continuam a chamar-se egrejas. Entre estas distingue-se a do Senhor da Pedra, Conta seculo é meio, Troçoulhe o risco Rodrigo Franco correu com as despezas da construcção Do logo V, o Magnanimo, À Imagem que ali se pêra, apar de er tva é de pedra, nús tres 

serva Necesa, dia e noite, à luz purissima da (é, sempre meifivel a consolação da esperança christã Josepha de Obidos (losepha Ayala da Figueira) foi uma pintora celebre, A gravura, que ilustra à edição dos Estatutos de Coimbra, é obra va. Uma cresnça de dezenove amos era ella então | Nas egrejas da vil, na de S. Pedro, por exemplo,on- de jaz, lá estão os seus quadros. 'Ôs Malhões, poetas maviosos, um dielles, que ainda alcançâmos, prógador dos mais distnstos, êmire os. que levantaram as tradições de Antonio Vieira, dabi eram tambem No tempo de uma e outros, quem ia às Caldas a Obidos Ja logo, em reverencia de seus nomes e admiração de suis prendas. Ha anos, e não ha muitos, foi para ali um pa- re. À porcação, a capelia dO Senhor da Pedra é alle identificaram se tã0 intima e indissoluvelmen- fe, que nunca mais se tornou a dizer —«Obidoss Toque não se disseste — vo padre Antonio.» Se o Occvenre publicane quantas gravuras neste numero publica Sem O retrato que às en- Cima a todas, deixaria Um espaço em branco, ten faso fenchel o fosse gom que fone ou com uem quer que fosse, Nem Óbidos se reconhece» dia messes desenhos, se ahi não estivera o padre. Antonio, nem deixaria de dar pela falta delle, quem já visitou Obidos. Vamos à saber 0 que ha de extraordinario n'es ta entidade, de que se desvaneee e vangloria uma povonção, que tem todas às austeridades de vetus. Tex: todas 65 sobrancerias de quem deu gasalha- 
do às maiores grandezas, e não se deixou ir após alias, Ô padre Antonio vive n'urm ermo ;— quando é precito entra ma sociedade, Não so átavia nem se disfarça não se rebuça na capa, para que o não conhegaim inão vem de manso, para que não deem or elle. Rosto descoberto. passo largo, palavra franca, o homem que puxa as redes na lagôa, que apontá “é caça mos montes, é o mesmo que enche ab Salas com à sonoridade da sua voz de baritono. Ninguem hetita no velo: é um padre. Não com: semi ole que iauem duvidam de que o eja Ou à sociedade é boa ou má, Se é boa, porque. não ha de frequentala o padre ? Se é mil, como. da “de o padre admocstala e corrigil, se x não tratar e conhecer de perto?... 'O padre Antonio trabalha para os pobres. O seu trabalho é no pulpito. Não ba padre em Portugal, que, ma roda [do anno, preguê. mais do que esté rega. Às esmolas que lhe dão, reparte-as = mes. a divisão nunca. conta comaigo. Pesca e caça; é “babi que vira o seu sustento, Pregador. não se confunde com qualquer ou- tro. Segue à mais perfeita das escolas — a escola de Christo, como descreveu Castilho, à propo- sito das parabolas “às ideas e às razes, as imagens e às figuras nascem lhe al no. polpito, 8 olhar para uma. ela resequida, ou para um quadro em que ha res Tevos de” mestre =. contemplar uma estatua inerte ou outra Com signmes de vida ; — 1 seguir o ultimo suspiro do cantico, que com elle subiu. do altari— ao surprehendor O sorriso de uma Creança que o fita absorta s--s0 Ouvir à chuva je cabe 94 o gorgeio das aves que descantam lá fóra o, hymno! da creação :=—n0 deslumbrar. com à lui do ol, que imunda as naves do templo; Abraçar as paredes conchegadas da capelh mia, ou a medir a vastidão do recinto sagrado; aaliar com a historia, na Batalha, com omonach mo em Mafra, com és romeiros ha Nasareth, com ds pescadores, no Senhor da Pedra, com O tora: Gio e com à fé, em toda à parte, Um minuto Antes de surgi no pulpio não sa- be que irá dizer: um minuto depois de ter desci- do Csqueceu já tudo que disse Esta. espontaneidade, posta” ao serviço de um 
espírito “culto, de um Imaginação viva, de um. Sentimento puramente artistico, de uma estatura que sobrecahe, de uma voz que vibra, de um gos que fala é domina, de uma convicção que ar. Tastê, conquista lhe 0º auditorios Dai o haver multas, muítissimas povoações no. paiz cuja devoção e piêdade ficam desconsoladas Eótristes, se mas festas a que. chamam suas não Préga O padte Antonio. 
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Um enthusiasmo, uma intimativa como a d'elle só assim se pode ter Pensamentos mediados, frazesacepilhadas, dis- cursos excriptos e transeriptos no gabincte, Pepe fidos em silencio tantas vence quadiaa seja neces: Sario para que a memoria os retenha, quando che gam. à ser proferidos Já estão requéniados =x lícito que haviam de produzir em quem os resta passou Som a impressdo das primos le O pare Antonio é um repentista, tão luente, tão fil tão prompto em Més e tão acertado, nos mes da fôrma, como haverá raros entre nós, em qualquer tribuna que os procurem. À quem isto parecer de mais, por ainda o não ter ouvido, ouçaro Se fosse um mercenario teria uma fortuna. Mas não é, Aceeia o que lhe dão. Tambem nisto é paz re, é tão padre como em tudo, que por 0 ser é conhecido, 
“Todos 6 dizem : — «0 padre Antonius Esta identificação do estado com o nome, ou havia de ser uma “ironia pungente. ou é uma homenagem profunda, De que é uma, homenagem não ha du- Vida: todos. o estimam e o desejam, Porque não, ba carter nas jus sinceridade mas chan, a. a mais obscquiadora mun a abnegação po! de, ir mais longe, nem à independencia Ser ais nobre Padre, é do seu tempo, porque a missão do cle ro, Combatente, ativo, tvangelisador passou do Gehobio para o feculo, da communidade enciausa- rada para à sociedade, que se agita e trabalha, que vive no ar ive e (lar do di À elle a gloria de ser como é; fice que se contenta. em exclamar Senhor 

  

  

  

  

  

      

outros a tarta- 
«Senhor 

  

Ferreira Lobo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A VILLA DOBIDOS 
Dentre às extensas muralhas fechadas em trian- lo, e demtadas d ameias, obra talvez de melhor menioria que elrei D. Feriando Ldenxou de si er: gue se a bixtorica villa Obidos, estendendo a sua asaria pela encosta do monte, no cimo do qual tá o castelo, obra de elre D. Din, dominin- o podo a povóado E 

apsêram as linhas rectas dos flhados e beraes as casas, & em uma ou outra destas veem-so jar nelás e portas: gothicos ou da renascença, Gods: truidos Som despojos do castell-e das habitações solarengas de grandes senhores, hoje deruidas. hixtoria da patria assim como à da arte tem mito que inqueri«'aqueleR muros a dentro, des. de a fandação da monarehia até motos dias: sum encontramos a heroi dleza lavila vo seculo su, pelos seus habitantes que, guardando edilidade à D) Sancho u resistiram ao cerco que lhe pôs D Affonso mt. Dihi lhe veto premio. por. que este, monareha, fez justiça 4 felidade dos ôbigientes” conferindo à vila d título de Sempre tal, O mesmo se póde dizer da sua heroiea res sitnca na à fondo Franca, nos principios 
com ox imvajores, indo ferir se a celabre Untalha da oliça a 6 lalomeiros da vila Obidos E se estas recordações da vila d'Óbidos en- grandossem a historia gloriosa das armas porta: fee outras os falam o netimento, 1 em 
raros que áquela vila se recolheu por algum témpo o rei D João la corto desgosto da mor. te de seu filo o principe Affonso: Al tambem se acolheu em seu palaeio de que aínda ha vestigios, à piedosa esposa de D. Jojo 1, a rainha D. Leo! not clorar a sua viver, procurando alivio dos Seus infortunios, na pratica de piedlosos aetos de Earidade iosttuindo as imiseicordias em Bortu- 

«al, como a de Lisboa, e estabelecendo nas Caldas o êdifcio de banhos que ainda chegou a noisos ias. É sem faliarmos! dos nobres senhores que tiveram seus solares, vamos encontrar 05 que ilustraram as leurs porauguezas, é que ali vive- Fam, nasceram ou morreram, comio o posta ram. cisco Manuel” Gomes da Silveira Malhão, pae do notável orador sagrado, padre Francisco Raphael da Siveira Malhão, navio em Obidos 1 16 de março de 1794, e nesta vila falecido a to de no: vembro de 1Rbo e hoje ali vive o não menos no tava orador sagrado o rev. padre Antomio dA meida, à que em outro artigo deste numero se 

  

  

  

  

  

  

  

  

fere o dixincto escriptor e nosso muito presado 
amigo sr, Ferreira Lobo. Bo Mais um nome notavel na historia da artê por- tuguera temos a notar nos fatos da Vila d'Obi dos £o de Joseta de Ayala Cabrera, mais conhe: 
cida pelo de Josefa emo auctora de tantos uad£os primorosos, ori da trte portuguera. E Avrepeio dese Hotavel artista, amos tre crever algums periodos de uma Interessante carta que o rev, Antonio d'Almeida dicgiu ao ditncio colisborador artístico do Oceibexte é nosso esti grado go ar Cristino da Siva que nola fai. 

  

  

  

«Josefa de Ayala y Cabrera, filha de Balthazar Gomes Figueira, obldiense, e de D. Catharina 
d'Ayala y Cabreta, sevilana, nasceu em Obidos 
no ônno de 1534, na Rua Nova, ao pé da Porta do. 
Valle, na ireguêria de S. Pedro. O, pue de Josela A'Obidos cursou os estudos nas escolas obidien- 
Ses; lindos os quacs, seguiu à carreira militar. ÀS 
cológindas de S, Pedro e de Santa Marta, em Obidos, tinham de obrigação e de devoção cicho- 
Jas notáveis que muito Horesceram e fructificaram. 
até aos principios do corrente seculo, “Com à br da nossa mocidade militar [oi o paé de Josefa d Obidos. levado para Hespanha, quan 
do Filipe Hl de Portugal, assim o impóz:.. Foi, 
no entretanto, dos menos infelizes, pois que poude Casar em Sevilha com D, Catharina dAy: assim, além do. mais, dar-se. imanunidades que 
mio lhe valeram para o seguinte; “Como em Portugal, na eposha do casamento de 
Baithazar Gomes Já te tratasse da, revolução que teve à sua alleluia no 1. de Dezembro de 1640, é 
disto tivesse noticia o bom do abidiense, Jogo cuidou de dar as traça, quanto poude, para que 
à coisa fosse à porto de salvamento. Pélo que se 
Passou a Obidos, com & esposa dilecta, É então masceu em Obidos a nossa grande amadora da 
bella arte dos Apéiles, dos Miguel Angelo, dos. Robe, dos Muros & do Grão Vasco 

Paginas gloriosisimas d'essa phase brilhantissi ma da historia do nosso patriotsmo foram as fa- xas daquela ereança, e 0 sol das nossas derradei- 
ras glorias oi a luz daquele berço. Era, abastado o pae de Josefa. Obidos. Que 
conste de bons documentos, possuia elle cerca de Óbidos, magniicas propriedades, ainda hoje co- 
nhecidas pelo nome de. Quinta da Navalha, Quinta das Cruzes, Casal da Calçada, ei ele À Quintã do Casal da Calçada, talvez porque 
era mais cerca de Obidos, foi a mai predileeta do e de Josefa d'Óbidos e da propria Josefa. Josefa Obidos, primorosamente educada, prin- 
cipiou desde menina a notabilsar-se como plnto: 
rã, Um frade acrabido do convento de S, Miguel “das Gaeiras, foi, Guido eu, 0 seu primeiro mestre. 
Teia longe x demonstração dito, Basta que aqui lhe diga que são muito Jemás das pintoras do fia- 
de as do primeiro modo de Josefa d'Obidos. Colo: rido, modo. de desenho, applicações do claro- 
escuro, é mesmo alguns deles de tonalidade, é 
tudo muito semelhante no pintar d'eile e d'elia: Alguns quadros que nem sei como, atravessa 
ram essa epoca de razia, em que f6i gloria de muito louvor o. destruir tudo quanto era de con- 
ventos e egrejas — destruir e roubar —: alguns. uadros do trade arrabido cuido que ainda eu 
Hs poderei mosca, quando um dj O me bom amigo se resolver a” repetir aquella penitencia, 
que muito bem poderá Initular de — tânco dias de'trabalho e de trabalhos, no presbyterio, do 
Pé Antonio, em Obidos == isto se a voracidade da traça é dos ratos, e à incuria dos homens pou- 
parem os preditos quadros. “Teve dois modos à grande amadora de pintura 
Conheésos bem o meu bom amigo Foram Coma 
melhor do que eu, sabe, — O Góítico portugues) Grio-Vasquino): € o italiano (Raphaelesco). À golcoção do quadro de Joia Obidos os 
quaes o meu amigo viu na egreja de Santa Maria, 
bem o demonstram, Ê 
Ô segundo medo — o ialiano-trouxe-o d'uma demorada. que fez cm Roma, quando com seu 

pãe. foi correr Iali ahi por cerca de 3o annos de 
lindo, Josefa d'Obidos pintou, «=digamos dezenas é derenas de quadros, que não fugimos à verdade Dâlém dos que o meu amigo viu em Óbidos, 
atribuem lhe tambem os dois da capela de Jesus na egreja da Batalha, e os do tecto, da egreja da 
Misericordia de Peniche; é uns da Sé d'Evora; e muitos dos que estavam na ana do palacio dos Du- 
es de Alafóes; & muitos outros ainda que ella eu a pessoas de sua dilecção. 
Trem: os do magnífico convento dos Jeronymos 

de Valbemíeito; alguns dos. que estão na capeiia da Misericordia d'Ônidos; e... Quem até ao pric 
meiro terço deste seculo teve talvez os melhores 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

quadros d'elia, foi o dr. José Gomes d'Avelar, Parente da inslgne amadora Herdou-os da respe! Eriva família, 
Joseia d'Obidos, além de pintora fez tambem o que maquelle tempo se chamava — abrir a mar- telo em prata e cobre, ou abrir de pontinho 
Foi insigne. Como retráusta. Faria disto foi até ao conhecimento da Rainha D. Maria Francisca 

Isabel de Sabova, que a Obidos veiu de proposito. 
para que Josefa lhe fizesse o retrato da hlha, que” Estava em esponsaes com o Duque Victor Amadeu de Saboya. 

O primor da execução correspondeu á fama da executante. por tal modo, que 0 reirato, que. Joseia 'Onidos fe, o o escelbldo para ir até ao 
Ea resar, a ler misica, é a pintar ou a gravar. 

passou a notavel amadora o seu doce tempo Obi: 
diense, até à idade de So annos, pois que morreu ma sua Quinta do Casal da Calçado, cerea da Ca- 
pelia de Santiria, PObidas, no ano de 1684 2 de julho.» 

  

  

  

E: na egreja de Sinta Maria, em Obidos que 
se Gonservam o meihor dos quadros de Josefa d'Obidos, verdadeiros primores da pintura 

Esta ejreja, de tres naves. tem um portico de boa architectara da Rensscença. 
“Outro templo muito original pela sua fórma ar- 

chitectonica, é a capelia do Senhor da Pedra, de que é capellão o notavel orador sagrado rev. Pi Antonio d'Almeida 
Está construido. este templo a Soo metros da viia em terreno plano, no sítio denominado dos 

Arpels, : E E * de Íórma exagonal o templo, coroado por tma Cupula da mesma fórma revestida de telha 
vidrada e ladeado de três torredes, o que não se 
chegou à concluir ficando apenas da altura da ci» imalha geral do edificio 
Sobse à cornija da cimalha exterior corre uma varanda, que devia circumdar todo o edificio, se 

este se donclusse, que premite disiructar um ex tenso, é lindo panorama dé pessoas que al sobem, 
Este edificio foi construido no seculo passado com o producto de esmolas dos povos cifeumvis. 

inhos & com o auxilio de El-Rei D. João V, que muito ajudou à obr 
À morte d'este monarcha, foi seguramente a causa da capelia se não conciuit, por lhe faltar aquelle poderoso auxilio, E 
Celebra se mesta copeila uma grande solemni dade todos os annos, mo dia à de maio, a que. 

concorre povo de todas as freguezias circumy nhas, fazendo grande arraial. “Têmos vinda de notavel na villa d'Obidos o seu grande aqueducto que conduz agua para os cha- 
vizes da villa, 

O seu cat é dos menos arruinados que se encontram por esse pair fôra, ea seu respeito pus 
blicou o Occiexte a paginas 144 do Dx volume, um Bello artigo firmado pelo nosso querido araigo: 
e Tedactor do Occronre sr. dr, Luiz Jardim hoje conde de Valenças. 

  

  

  

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

u 
NA RETIRADA DE SANTAREM 
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CASTELLO D'OBIDOS — Desexto bo xarunas vaso sa 1 R 
ie, de sucia com os inglezes, à pesca do bacalhau; oltros, que estavam de parida para Marrócos ata de D. Sebastião; — no que fodos porém és 
duram do accord, rem marchar aê 20 cabo o, mundo, comtanto que tivessem à sua frente 6 
Grande Lorde, a dar prsúda nos francezes. À mira dos habigtes de Santarem eba 
cara já, com grande precipitação, para Lisboa, am: tes da nossa chegada; e, Da manhã em que dal 
marchámos, 05 poucos que tinham ficado vinham. fugindo como em rebanhos, no momento em que. as'nossas tropas desflavam pelas ruas Chegávamos ão fim da descida que vem do alto da “vila, quando, no entrar na estrada de Vila Franca, passei rente: com uma quinta De subito, abre-se 6 portão, etres senhoras, novas todas tres: & com ares de gente flag, precipitam se do meu encontro, e vem Cercar-mé" o eavallo. Quer me 
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RISTINO DA SiLvA 

aos zógos da formosura, fi as deixando sem que Fer, encaminhar 0 meu tavallo para o portão; € 0 melhor é que me apeci, € não tomára ainda reso- Joção de especie algo já a res meninastnham, quer sim quer não, apresentado comigo no sal obre do palácéte. Al, depois de me pedirem per. dião por se terem apoderado da minha pessoa com tal sém ceremonia, contáram-me que eram irmãs, que seus paes tinham falecido havia tres annos € ue q sua avó materna jaia entrévada nluma car ta que a muita edade a reduzira é segunda fancia!e à viver, como encarcerada, ali no quarto contiguo, de tódo inconsciente perante a morte horrivel (que a esperava, caso se Vissem obrigad a desamparalsa; intregando a à fora dos desalma dios e implacaveis invasores. Tinham andado, ha: 
ja dias e conanter digencias, na esperança de" conseguirem dos seus amigos 'e conhecidos 

         

  

  

  

  

  

  
  

VISTA GERAL DA VILLA D'OBIDOS — Desvsto DO NATONAL PELO       
3. R$ Comiseixo Da Sua
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A VILLA D'OBIDOS 

  

CAPELLA DO SENHOR DA PEDRA 
(Copia de ama photographiay 

jualquer meio de transporte até Lisboa; haviam jh pedido aunilio ao Juiz de for, mas toda a gem. te fndava tão afficta é preoceupada com os pro. 
prios negocios, e eram tintos os pedidos no mes: 
Bio sentido que ficavam por attênder, que todos às esforços empregados tinham ficado sem cfteito; 

  

vendo-se por tanto reduzidas á terrivel alternati- 
va, ou de deixarem a pobre velhinha morrer para. 
ali ao desamparo, ou de ficarem ellas tambem e. 
agora, que o exercito anglo-luso se ia embora, à 
verem-se expostas dos insultos e ultrajes dos fran- 
cezes, Ultimamente, acrescentaram, tinham-se, 
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  PELOURINHO D'OBIDOS, EGREJA DE SANTA MARIA 
Destxtos no xarUnAL PRO sn, J. R. Chiisrivo DA Snya
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e trabalhos, na longa alo que ia empreender. 
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  maneiras, e a maior parte Deus sabe como, Se fem vindo “dez dias entes as Chuvas owenciaes jus ehiram, depois, grande numero d'esses des- 
Braçados ria suecumbido ao frio e aos trabalhos 

A E de outubro descobriam-se pela vez primeira & nossa. vista, 6, maravilhados, saudavamos, no auge da alegria! e do enrhusiasmo, as afamadas Jimbas de Lisboa, as quaes, desdé à Alhandra, sobre. 0 Tejo, estendiam-se por Calbandri, Bu celias é o Sobral, para 0 Iado do noroeste; O tro- &o de linha contiado à defeza do corpo de exe áito comandado por Sir Rowland Fl prolon- gava-se para a direta, desde à Alhandra até Bu. 

  

  

     
  

celas: era protegido, da banda do Tejo, pelas 
canhoneirns inglezas é defendiam-lhe a esquerda 
as alturas do Sobral. Na rectaguarda d'esta linha     friso boa comunicação rea entro Bucal as e 0 Tejo, à qual ia por Alverca, e pastava por emre a primeira e a segunda das linhas defensi. vas. Sobre um alo, à esquerda de Bucellas crquia: 56 forte do, Sobial, obra Tormidavel, coroândo dom diadema de pedra o môrro alcanálado em que assentava, é podendo a todo O momento eres com da areia a estrada de Lis 

A vista destes estupendos baluartes, que com- pletavam a linha de 'defeza entre o” Tejo e O Decano, fer entupir mais de um sabichão no exer- cito ingles. Não hesitavam estes mestres de obra feita, em faturar ou quando menos, em Mentir no animo dos amigos e conhecidos, que. estavamos. Euardados para assisto, este retirida, à uma re- Pesção dao desarosos icons que oram o ds Fecho da retirada da Corunha. indole especial da guerra travada entre os dois belligerantes conservou Masséna completa» mente ás” escuras com relação existencia da. felies fagrosos baluartes da, independencia de ortogal, Dir-se-hia que lord Welington tinha es- tendido sobre les im veu magico impenerravel que só velu à erguer no dia em que O seu cxer: dito tomou posse da barreira formidavel que se interponha: entre. Masséna “e, esse exercito que ele ainda na vespera, elaménio imaginava terá sua mercê e poder em breve esmagar com 
de ferro. E E "Mas, dizem alguns, o poder defensivo de taes linhas; nunca chêgon a ser experimentado : — de acordos a celebridade que grangearam, porém, oemaie que confirmada pelo respeito que logra- ram inspirar a Masséni, pois que o principe de Esling na lição que levou no Bussaco, aprendeu à ua custa o que, tinha a esperar de tão impo- nentes obras, defendidas como o estavam pela Goragem e o esforço das duas nações aliadas e pela alta capacidade do seu nobre comanandante Em cheio, 

  

  

  

  

  

  

Spectator. 

SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do n.º antecedente) 
n 

AGUAS PASSADAS 
A casa do sscriião era isento da S uma rua arrabaldina, quasi toda marginada por muros de quinas e errenos maninho 'matilados de pe- 
Era uma casinhola fresca, de um só andar, com uma varanda de ferro verd, onde floriam crávos. José Elias posmuix.a por herança da múdrinha, 

uma velha celbatara, a quem ele tractara Fal? 
mente, durante à lesta enfermidade que a mata. Ta, Com esta generosa recompensa, que facilitou os seus primeiros annos de casado, à velha con- 
fiou-lhe tambem uma creança de 4 annos, que ti- 
ia em caso, que s fale inligtavam como filho bastordo de um irmão dia, homisiado no Brazil em lidas commercines. Ninguem, contudo, tinha informes posinvos sobre esta filiação à ve 
Ih em nenhum tempo à auctorisara, bem que pro- 
digalisasse no pequeno cuidados maternacs, muito avessos do seu gênio azedo de solteirona caduca. Elagando, quando morreu, para a subsistência da creanem, O rendimento de avojsovo ráis annuaes, nenhuma palavra, dlsou que podesse dar rarão Aqueles. que viam no pequeno Estevam a prova das estouvanices do irmãb. No testamento, desi- gnavo, mesmo, desalfctuosamente, por 6 «seu Protegido Estevam empeitado = Todavia, pouco ântes'de morrer, à velha entregara secretamente 

  

  

  

  

do José Elias, um largo envelonpe cheio de paz Pei, lacrado tom precauções que parecia prova Fem'a importancia do mysterio, e obrigara-o, sob joramento, a guardar Beimente aquele depósito de “que “6 faria emrega ao pequeno. Estevam, quando elle completasse 25 annos de dade, Como Bom esposo, sé Elias apena conhara seres o de “este legado é sr» Domingas: e o pequeno. foi crescendo na inimidade do crsal, atado com cuidados e aisveilos de filho morgado Tu has-de ver, mulher dizia requentemen- tejo Elias à comorte, = tu Has-de ver que o rapa êm chegando à tomar posse dos papeis, fica ahi figo como em porto. O Ora, quem sabe lt... À velha deixou tado ás copfrurias, Só p'ra Misericordia, foram 10 con- 
tos de réis Mas tambem, regulse de estar á Pintada num painel com tantos arrebiques que. hinguem a conhece tu pensas que ela não tinha mais do que esse dinheito? om vae ellal Já meu pae diria que. oiario Pimenta o pae da madrinha, tinha ir Zido do Brazil mio milhão de cruzados, pra ci ima que não p'ra baixo! Ora como elle só teve tres fihos 6 um deles. à D. Henriqueta, morreu sol: teira, no Rio de Janeiro, com a febre amarelo, jogvt o que os outros oi, à madrinha & o 36º nhor Placido, que anda lá por essas curopas fra, ram cada um com à sua metade. aocE À metade do senhor Placido pera o pequeno 
“É Siro, tamhem me parece; porque é tão certo o rapaz ser Bho Wee como dois é doi serem uatro. Mas toda a gente diz que o senhor Placi o morre, e se é cêrto, então bem pode o Este. vam fazer! cruzes ma boceas vém pra ahi os Tentes e arrecadam tudo, Entreranto, como eles ainda não dizem nada, vamos esperando. Estas palestras conjugaes. sobre a sorte do pe- queno Entevam, eram frequentes, e dias macia Um movo estimulo fnvoravel à ergança, que era amimada como se tivesse já no bolo b mio mis lho do seu provavel avô laio Pimenta. Creseen- do livremente, apenas com as oppressdes escola: rés, que cometou a experimentar desde os7 annos, tetam. manifestava um caracter bondoko e les viano, todo de impetos, fail em lagrimas é cole. Ta, tráhindo nos Seus selos é palavras, o habito de end, sem, Opponigões nem resgões À sua Carreira escolar. assigoalada. por pugiatos com condiscípulos, (St abandonada ao cubo de alguns danos, em vista do tedio que, tranipostas as bae= Feiras" do francez e das dbclinações latinas, o ras paz votou dos livros de estudo, Em compensação, Apaixonara se por leituras indigestas, romances tEnebroxo exirados do longo de dezenas de vo James mal, traduzidos, onde uns personagens de nomes barbaros povoavam a banal vida de este mundo com phialasias mis ou menos excent cas é inverosimeis, As aventuras de Rocambole € 65 deite excessos dos heroes de Lêrmina, re Volveram mito tempo a ingenta comprehensão dos céu 1 amp Vetejou ter na ua vida às preoceupações de uma alta obra mysteriosa; € Ehegou mesmo à combinar, com outros ercanço- ins “amigos, as buzes de uma sociedade, cujo az yoiheiroso Ide! e bravura ea combate toa á oppressões que foruitamente presenciassem, sob Bt divisa commum: Pelos fracos! Este gremio de generosidade, iniciou-se com 6 adeprose reinctaris: sides academicas, que se Gortespondiam em cura e traziam no ro dos olietes, sobre o peito magnanimo, uma faca de “so domestico habilmente aguçada o defendida por uma bainha de couro, como punhal. Mas um Bia em que eles quizeram exercar a sea acuivida- de proiadar, coma um operar que hejea vá Vforga uma rapariga aldeê, mora esquina, Sorte fot lhes adversa e eles aabindo todos mis 8 menos contusos das mios rudes é herculeus lo operaro, deliveraram prodentemente dissolver 0. Rfémio é deixar o Mal crescer em lerdade nos Pantanos da Terra Esta primeira desilusão, 4 parte a arnica que jhe fer dspender, conduziu Estevam, ponco a pou- co, à uma concentração melancolca é sonhadora 
Começou a ler versos, & E 
Seu cotação, fecundado por estas leituras, foi gra- 
dlalmênte formando os Seus olhos sensíveis ás do. ces linhas da filha única do José Elia, que nunca, até então, o tinha impressionado. “Chamava-se Clara, era um anno só mais nova do qe ele; 0 seu typo de anémica, cabello aloiras 45 Um the doi dê phyalonomia. parecia ter si: do'crenda em ambiente superior iqueli em que. a sia mocidado se ia estolando. O3 seus vestdi nitos. modestos, mais ascentuavarm, pelo contras te, às linhas sibgulares do seu hello corpo de es. tatuas &, como sé esta incompatibildade de appa- Fêncits te lhe tivesse radicado profundamente no 
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espirito, os menores gestos, às menores palavras de Clara, revelavam 6 habiio de mandar, de er senhora, — e era verdadeiramente como senhora, 
que to los, em casa, à tratavam, Dispensada, pela dejicadera orgânica, dos serviços domesticos, a 
sua vida corria diversa, inteiramente, da dos paes; & emquanto elles mourejavam em lidas rudes, e 
jo, Com as aua frescas toleites de perl, vinha costurar para à sala da Frente, perto do varandim verde, que 0s vasos de cravos alegravam. O pae 
era doido por eli; chamava-lhe a sua princezi 
mamy é Gr O primero à dar o exemplo de sub missão que toda a familia trbutava dquelia fragi 
renturinha, cobrindo-a de mimos perigosos, seme pre que regressava extenuada das obrigações do serviço, fu estragas à pequena, com tantas mimalhi 
ces, exclamavo, ds Peres, a 12 Domingas, tentam: ão uma revolta contra o dominio com que a filha os hyprotisava. 
Ora Ti ainda és peor. 1 olhar para ela, nem que fosse pira uma santa! — 

retrocavã invariavelmente José Elias É o tlvono familiar de Clara, enda vez estava mais firme. 
Quem menos Submissão lhe mostrava, era Es. tevam, por ser cll, egualmente, o outro idolo da casa, Estas duas creanças, conscientes da sua pre- 
onderancia familiar, provocariam decerto à mais 
nesta dsharmonia no essa se em vez da forte amizade que as unia, Os sepurasse uma dessas an- 

tipathias tão irequentes quando entre dois adoles- 
Céntes ha à mesma veneração alheia a rivalisal os. Entro eles, creados juntos, nunca houvera a me- 
nor discordias e tendo ambos imperunencias in- 
fantis. para, estranhos, parecia que inconsciente. 
ménte Amaciavam 0s seus temperamentos, quando. communicavam. No tempo de estudante, Estevam. 
associava à filha do las ds auas preocupações. 
escolares; e, muitos vezes, Clara aplacou os phre- negis desesperados com que o companheiro se re 
voltava contra os obstaculos que Irequentemente encontrava no labyrintho de algum substancioso 
jhema laio. Por Bua ve, o pequeno engeicado 
dedicações hos momentos lives, em Esc, mui tas vezes à ar Domingas. veio encontrar segu: rândo às meadas que a ilha dobava, ou desenhan: do junto «Pela, sobre a capa de algm velho com- 
pendio inutil, Norcados monogrammas para à ra Pariga bordar nos seus lencinhos de gala. Aquilo, em elles crescendo — disse um dia, propheticamente, à ar? Domingas ão marido, — 
desara iruma paixão! desatar, retrucava, jubiloso, 0 José Elias, 
o remedio é dat-lhe um nó, pará totnar à atár À sra Domingas, sem perceber 0 jogo de pala- vras do consorte, Ergucu para elle 0s olhos admi- 
Fada, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

esto, percebes... 08 

5 mas se lhe aparece o pae de um momento pa.” 

é, apparecia? Que havia elle de dizert,.. Jesus! 

dep ao 
SEO Saida 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TEXTO 
AD, Temesa TASSARA EN SUS BODAS 

Já prospero ui sobre cu reto La forgoa nupeia, em doles amiga, Del Hacedor Ja mano omnipotente Tu venturosa union grata bendiga, 
Oh! bendigála, sh que sea eterno El amor noble'e púro que atexora Eso esposo feliz, à quien tu tierno y entusiasmado Corazón adora 

  

Bendiígala el Seior! Que resplandezea 
La dicha para; é que Ja esperanca. 
Siempre à tus ojos apacible olrezca 
Un porvenir de exerna bienandanta, 

  

Tá eres la flor más pura y más galana 
Que admira ci” Betis Gu sá hermosa orilay 
Muestra en su cielo la oriental Sevila. 

  

Uh! no bay ninguna que feliz ostente Labios má puros que tus nbios ojos, Frente más teria que tu tersa frentes Ojos más belos que tus belos ojos 
No hay cual la tuya celestial mirada, 
Ni quien graciosa como tá sonria; 
Tu eres bella entro beilas admirada, 
“Tu eres angel de amor, Teresa mia 
Mas ht que no est sol a bela, rajtl encânto que extnguitse puede, Elalto don que en su eternal grandeza La mano del inmenso te concsde 
No és tam sóio eso doa, que su clemencia, Porque en todo levar pucdis le palma, Dig é tu sensibil pecho la inocencia, Y de virtudes cofono tu alma. 
Ohi siempre el mundo, por tu bien, te vea 
Cercada del encanto peregrino 
De la santa virtud; la virtud sea 
El sol que resplandezca en tu camino. 
Serálo, y ane el pueblo que te admi 
De esposas brilrãs claro modelo ;— 
Verá la tierra convervida im cielo.” 

  

  

Oh! que la paz te arrulle lisonjera 
Que li horrible y funesta disventura 
No pueda nunca despiadada y ficra. 
Grabar sus huellas en tu frente put 
Jamás tus labios con pesar suspiren; 
Huyan de ti la angustia y los dolores, 
X la futura edad tus ojos miren 
Siempre cefiida de aromosas flores. 

  

D. Antonia Dias Lamarque,   
(Poesias líricas, vol. 1º pag. 47, Sevilla, 1893.) 

TEXTO 
à Crisróma. Corós 

Salve Colón Tu gênio peregrino Venciendo dudas ditipando trrores, Fuê vito sol de puros resplandores! De la ciencia en él áspero camino. 
Heroe y martir al par, fué tu destino Gorar tom triunfos sur dolares; Que el grito de tus feros detractores Mescló al aplauso su rencor mezquino, 
Aun hoy algunos, coa tenaz insidia, Manchar pretenden to imortal mêmoria, 
Altares elevando à la perfidia. 
Mas de edad en edad, para tu gloria, Serás siempre, à despesho de la envidia, 
Za figura más grande de la historia. 

D. José Lamarque de Novoa 
(Cristóbal. Colón, roma, Sevilla, 1893), 

  

VERSIONE 
A D. TERESA TASSARA SEL DI DELLE SUE 0228. 

Giá ui tuo capo il sêrto risplendente. Bosó di sposa, o mia dileta amica Del Creator lá mano onmipotente L"unfone tua felice benedica. 
La benedica ; e eterno sia Pamore 
Nobile é santo che per te nutre ora. 
Hi fortunato sposo che il tuo core 
Tenero é entusiasmato ama ed adora. 

Eno de 
ea qua   

Tu eri il for pi gentil, pá vezzoso Tra for ch! ornano 1 Be a meraiglia, astro prá vago ende orgogiioso Si montra ci delloriental Sigla 

  

   

Donna nom vº ha che in suo volto presenti 
Labhri rivali dei tuoi porporiai, 

e. al par di te, piú tersa fronte ostenti, 
Piá bell occhi degli ocebi tuoi divini 
  

    
“Tua guardatora é cosa celestel ; 
1 tuo sorriso é grazi, é leggiadria; 
Fra le belle cri bella é senza cguale ; 
Eri angelo d'amor, Teresa mia 

  

Ma ah ton é solo Pesteriorbeilezza, Eragile ormato che pos disparire, Ti don. che nella ctérma sua grandeza La man di Dio té volle ditmbuire. 
Hã Ev tl dono él sua element, 
Dié al tuo Eenaibil peto Linnocenza, E di vai € ha aticchio Valina 
Oh! sempre il mondo, per tuo ben, ti veda 
Astrarta dallincanto pellegrino. 
Della santa virtá Ja virtá sieda 
Sempre al tuo lato, é segni il tuo cammino. 
“To faal questo: e innanzl a chi ti ammira Sara di ease exemplo aut É Quel cho 301 pel tuo amor sospira Verá a terra o eo trasformara 

  

  

Oh ti cult una pace losinghiera Ne la fanesta e oribile ventura Possa giaromai disamorata e fera Solcar Gol ugna ria tua lrone pura, 
  Mai dai tuo labbri esca un sospi dolente, Fugam da te e angoscie ed 1 doloris La venir sia per té sempre ridente, Ingliriandato Wi odorosi ori. 
Prospero Peragalto. 

VERSIONE 
A Cuistororo Coronso 

Colombo, ave LL tuo genio pellegrino Yincendo dubbi, dissipândo error Fu vivo Sol dincogmit splendort Della Scienza neil áspero cammino, 
  

Mártire € insieme eroe, fu tuo destino 
Godér trionh e sopportar doloris 
Ché 1 urlo dei tuo feri detrattóri 
Ardi misehiare al plauso odio meschino. 

  

Ane oggi alcuni, con proterva insídia, “Temtam macohiar É auguata tua mem Alzando indegni atá alia perfdia. 

    

Ma di etade in etá, per la tua gloria, 
Sarai sempre, a dispetto dell invi 
La figura piá grando della storia. 

Prospero Peragalt 

    



O OCIDENTE 
  
  

  

  

  

EM BOLONHA 

EE o 
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A ai ds cidade tem co à via dos 
demais, lhes imprime relevo 'e caracter. Bolonha Gas do Ae eco na di iara 
Pa am E Dead a Caoo nha ho rita io cu neon dado ada a a oca Rana dO Rn ala a a atoa na Eds oi Cho pd cet mas 
AS duas torres, a Azinela e a Garizenda, velhas a Ds aa da ong DR que ta a TE e an or O lo ode pin E qu ao da aa pp DP aa 
Reéátios V, ungido imperador ná sgrcja de, Pe 
Saçio pelo” pontífice Clemente VI seu velhos 
Hess ares, Caprara e Adi um di 
derderam dizer à Napoleio É que era ele um dot 
ali inos' da cidade. Mas, à historia de Bolo. 
ai os, Sem o torneio da escholatica ou o 
Taluralismo da renascença, em que vinham às mãos. 

  

     
   

  

  

    

  

AS TORRES AZINELLA E GARISENDA, EM BOLONHA 

os paladino da dsecc, ou os cavalos da togã; carecida das pogoas escolares, sem a paixão 
intéraria, já sem Vo, a cidade concentra-se, À? imitação! de madame de Sévigné quando na ve. 
ice, escreve memoria; rr da siena do mun. os a Cova o espirito, para quo To releva a 
derepidez. O público, tranquilamente sentado, Ainda espera que voltem no prostenio 0s dramas 
históricos as comédias gulants, os pas pase os presditadoras, o Wiigens! dos ncuica os sao dos icides  erobta, rd ds fas E tragedias "a vida falmene com seas paixões espestaculoas"Naday porém, voliard o seu ut mb heroe está morto. Chamava-so Jósé Meszof Fame que aos 36 anos sabia (8 lingua, e nos Go falava das Este polyeloua fehe os catalogos das ER Sa ao re: Com elle Bolonha. Hoje á se não diz Eno: Ai doce, Chama-se Bononta grassa ti epalidecem os est 

Conde de Valenças. 

RS) 
REVISTA POLITICA 

Continua arrástando-se nas duas casas do pai 
lamento, a discussão da resposta ao discurso 
corôa emirecortada por varios incidentes, que v 
tomando “tempo, de modo à. não se Chegar à 

O principal incidente foi o do folheto do sr.Ken- 
dal, que teve as honras da sessão do dia 17 na 
camara: dos deputados; um folheto revelador de 
casos sujos ácerca da criação da companhia das 
dokas, em que se affirma que o banco Aliança do 
Porto deu So:000:5000 à uma pessoa encarregada 
de acompanhar a discussão no parlamento, da lei 
que criou aquella companhia. 

Esta questão, embora não seja da responsabi- 
lidade do actual governo, produziu bastânte im- 

são no parlamento, e o sr. ministro do reino, 
fot O primeiro a levantar a suá voz em defeza do 

Barros Gomes, ministro da fazenda então, as. 
sim como do sr. Villaça que fôra o relator do pro- 
jecto.. Por este mesmo motivo o sr. Villaça apresen- 
tou uma proposta para que fosse nomeada uma 
comissão. de inquerito parlamentar para se es. 
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«Governador matou cozinheiro». 
Foi caso que levou o sr. visconde da Torre a 

perguntar ao sr. ministro do reino o que havia de Verdade à este respeito | Efectivamente gra caso, 
«O Eeyermador de Cabo Vende assassinar o cost 
À Pesposta do sr. ministro do reino deixou os. 

espiritos. suspensos, porque declarou nada Jhe constar i'este singular caso, À sessão tomou um aspeeto EÍStE, e o phan-, 
tasma do, cozinheiro. assassinado, principiou a 
passear pela sala, com à mesma liberdade com que passava, pes teras de Cabo Verde, quando 
ra vivo, até que um deputado mais diestro é 
menos “medroio. de phantasmas, o agarrou à 

Era um toiro! 

  

  

  

João Verdades. 

  

ALMANACK ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE= 
Para 1895 

Já está publicado e á venda este interessante an- 
nuario illustrado com grande profusão de grava” 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 200 réis — pelo correio 220 réi 
Empreza do «OCCIDENTES, L. do Poço Nova, Lisboa 

  

  

Reservados todos os direitos de propricda- de artistica é Ttieraria. esp   

  

Barata & Sanches, antiga Casa Adolpho, Modesto & 

   


